
DIVULGAÇÃO 
ESPIRITA 
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Há companheiros que 
se dizem contrários à divul­
gação espírita. 

Julgam vaidade o pro­
pósito de se lhe exaltar 
os méritos e agradecer os 
benefícios nas iniciativas de 
caráter público. 

Para eles, o Espiritismo 
fala por ,«i e..,caminhará 
pOr Si. . H": 

Estão certos nessa con­
vicção mas isso não nos 
invalida o dever de cola­
borar na extensão do co­
nhecimento espírita com o 
devotamento que a boa 
semente merece do la­
vrador. 

O ensino exige recin­
tos para o magistério. 

O Espiritismo deve ser 
apresentado por seus pro-
fitentes em sessões pú-
blicas. 

A cultura reclama pu­
blicações. 



O Espiritismo tem a 
sua alavanca de expansão 
no l ivro que lhe expõe os 
postulados. 

A arte pede represen­
tações. 

O Espiritismo não dis­
pensa as obras que lhe 
exponham a grandeza. 

A indústria requisita 
produção que lhe demons­
tre o valor. 

O Espiritismo possui a 
sua maior força nas reali­
zações e no exemplo dos 
seus seguidores, em cujo 

rendimento para o bem 
comum se lhe define a 
excelência. 

Não podemos relaxar 
a educação espírita, des­
prezando os instrumentos 
da divulgação de que dis­
pomos a fim de estendê-la 
e honorificá-la. 

Allan Kardec começou 
o trabalho doutrinário pu­
blicando as obras da Codi­
ficação e instituindo uma 
sociedade promotora de 
reuniões e palestras públi­
cas, uma revista e uma 
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livraria para a difusão 
inicial da Revelação Nova. 

Mas não é só. 

Que Jesus estimou a 
publicidade, não para si 
mesmo, mas para o Evan­
gelho, é afirmação que 
não sofre dúvida. 

Para isso, encetou a 
sua obra aliciando doze 
agentes respeitáveis para 
lhe veicularem os ensina­
mentos e êle próprio fun­
dou o cristianismo através 
de assembléias públicas. 
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O "ide e pregai" nas­
ceu-lhe da palavra reca­
mada de luz. 

E compreendendo que 
a Boa Nova estava amea­
çada pela influência judai­
zante em vista da comuni­
dade apostólica confinar-se 
de modo extremo aos pre­
ceitos do Velho Testa­
mento, após regressar às 
Esferas Superiores, comu­
nicou-se numa estrada vul­
gar, chamando Paulo de 
Tarso para publicar-lhe os 
princípios junto à gentili-
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dade a que Jerusalém 
jamais se abria. 

Visto isso, não sabe­
mos como estar no Espiri­
tismo sem falar nele ou, 
em outras palavras, se 
quisermos preservar o Espi­
ritismo e renovar-lhe as 
energias, a benefício do 
mundo, é necessário com­
preender-lhe as finalidades 
de escola e toda escola 
para cumprir o seu papel 
precisa divulgar. 

SABER OUVIR 
E — C a p . V I — I t e m 1 

Tumulto e vozerio, nos 
atritos humanos, pedem 
um tipo raro de benefi­
cência: a caridade de saber 
ouvir. 

São muitos os que cam­
baleiam, desorientados, à 
míngua de tolerância que 
os ouça. 

Convém, no entanto, 
frisar que palavras não 
lhes escasseiam. Falta-lhes 


